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RESUMO 

O ensino de Biologia é um tema presente nos níveis fundamental e médio da 
Educação Básica, introduzindo os alunos a uma grande diversidade de 
conhecimentos, dentre eles os mecanismos de defesa, suas reações contra os 
microrganismos e sua relação com a saúde. Para o ensino deste tema são utilizados 
termos específicos, que se iniciam com o nome de células que realizam a defesa de 
nosso organismo até como elas interagem. Desta forma, a dificuldade na 
compreensão desses termos pode se tornar um obstáculo ao bom aprendizado. Este 
projeto teve por objetivo adaptar um recurso computacional didático para LIBRAS, 
como forma de auxiliar os conhecimentos sobre Biologia, além de possibilitar maiores 
níveis de consciência e de autonomia para lidar com o processo de ensino-
aprendizagem. Após ser autorizado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFF, o 
projeto contou com a participação de alunos do curso técnico em Análises Clínicas e 
estudantes do curso de Pós-Graduação do Mestrado em Diversidade e Inclusão da 
UFF (surdos e ouvintes), que utilizaram o recurso computacional adaptado e 
responderam a questionários semiestruturados sobre  as ferramentas computacionais 
do site “Ciências uma forma animada de aprender” – Modulo Fisiologia Celular, que 
foi apresentado na forma de afirmativas de acordo com a escala de Likert, como forma 
de avaliação para análise do discurso. Os resultados foram organizados em gráficos 
utilizando-se o programa Microsoft Excel versão 2007 e demonstrou que os 
participantes que avaliaram o recurso, o consideraram útil, de fácil manuseio e 
acessível, superando as expectativas iniciais do projeto.  Espera-se que o conteúdo 
adaptado para LIBRAS e disponível no formato ebook possa auxiliar e mediar à 
aprendizagem dos estudantes surdos e ouvintes, enquanto instrumento facilitador de 
informação devido ao seu formato inclusivo. 
 
 
 
Palavras-chaves: Informática Educacional; Software Inclusivo; Ensino de Biologia. 

Educação para Surdos; 
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ABSTRACT 

The teaching of Biology is a topic present at the fundamental and middle levels of Basic 
Education, introducing students to a great diversity of knowledge, among them defense 
mechanisms, their reactions against microorganism and their relationship with health. 
For the teaching of this topic are used specific terms, which start with the name of cells 
that perform the defense of our body to how they interact. Thus, the difficulty in 
understanding these terms can become an obstacle to good learning. This project 
aimed to adapt a didactic computational resource for LIBRAS to help the knowledge 
about Biology, in addition to enabling higher levels of consciousness and autonomy to 
deal with the teaching-learning process. After being authorized by the Research Ethics 
Committee of UFF, the project counted on the participation of students of the technical 
course in Clinical Analysis and students of the postgraduate course of the Master in 
Diversity and Inclusion of UFF (deaf and hearing), who used the adapted 
computational resource and answered semi-structured questionnaires on the 
computational tools of the site "Sciences an animated form of learning" - Modulus Cell 
Physiology, which was presented in the form of affirmations according to the Likert 
scale, as a form of evaluation for analysis of the speech. The results were organized 
into graph using the Microsoft Excel version 2007 program and demonstrated that the 
participants who evaluated the resource considered it useful, easy manipulate, and 
accessible, exceeding initial project expectations. Content adapted to LIBRAS and 
available in the eBook format is expected to assist and mediate the learning of deaf 
students and listeners, as an information facilitator because of its inclusive format. 
 

 
Keywords: Education Computer; Inclusive Software; Biology Teaching; Education 
for the Deaf 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1  APRESENTAÇÃO 

 

 Como professor de informática, já vivenciei e vivencio inúmeras situações 

que me motivam a buscar novos conhecimentos e a perceber que cada 

necessidade ou obstáculo que surge, me impulsiona, da reflexão à prática com os 

alunos, a encontrar novos caminhos em prol de um aprendizado mais equânime. 

Perceber as dificuldades vivenciadas pelos alunos surdos, foi um fator que muito 

me tocou e ajudou a entender as fragilidades ainda marcantes no sistema 

educacional atual e em minha prática também, a esse respeito. 

 Ao conviver com o surdo na prática educacional, compreendi que precisava 

me inteirar mais sobre sua Língua, sobre seu cotidiano, sobre o quanto eu poderia 

aprender com essa troca, e também sobre minha responsabilidade em buscar 

novas metodologias e ferramentas que se atentassem para a inclusão real do 

sujeito surdo, garantindo sua autonomia no aprendizado e no acesso à informação. 

 A oportunidade de desenvolver esse trabalho, onde a Informática e a Língua 

Brasileira de Sinais estão juntas para disponibilizar um banco de dados em Biologia 

para inclusão da comunidade surda, foi muito gratificante devido sua característica 

mais atual, através do site – Ciências, Uma forma animada de aprender – , inclusiva 

e visualmente mais interessante, se comparada a uma aula expositiva oral, devido 

os vídeos animados e em LIBRAS, e também respeitosa às características do 

aluno, seja ele surdo ou ouvinte. 

 Baseada em “Os quatro pilares da Educação”, de Jacques Delors 

(2003),encontra-se a fundamentação teórica dessa pesquisa, uma vez que assinala 

a importância de uma educação alicerçada nos processos cognitivos e 

motivacionais (aprender a conhecer); no aprimoramento técnico-científico 

(aprender a fazer); na educação para a paz (aprender a conviver) e no 

desenvolvimento de hábitos morais, éticos e responsáveis do indivíduo (aprender 

a ser), como forma de inclusão cidadã. Foi permeada pela visão crítica dos 

conteúdos, que buscam soluções criadas a partir de problemas oriundos de 

situações do cotidiano na área de Biologia, bem como o desenvolvimento de 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Jacques_Delors
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competências e habilidades, imprescindíveis para a produção de conhecimento, 

uma vez que esse projeto foi idealizado se propondo em criar um banco de dados 

online e gratuito, com conteúdo de Biologia em vídeos com tradução em Libras e 

acesso na forma de ebook, que acredito que venha a ser uma poderosa ferramenta 

no processo de ensino-aprendizagem de todos, principalmente na perspectiva da 

surdez. 

 

1.2 SURDOS: BREVE HISTÓRICO 

 

No decorrer da sua história, o público surdo passou por diversas situações 

no que se refere a falta de entendimento de suas características Linguísticas, que, 

por vezes, resultaram em risco de vida, e também interferiram diretamente no seu 

processo de aprendizagem. Segundo Moores (1978), nos séculos V a XV, os 

indivíduos surdos eram vistos como estúpidos e até imbecis, acreditando-se que, 

só através de curas milagrosas e inexplicáveis, poderiam reverter esta situação. 

A partir do século XVI, houve registros de que a visão de alguns educadores 

em relação à educação dos surdos e vários métodos e práticas pedagógicas 

obtiveram ótimos resultados. Nessa época, a educação era voltada exclusivamente 

para que o surdo pudesse se comunicar com o mundo ouvinte através da língua 

oral. 

Um dos educadores oralistas era o alemão Samuel Heinicke (1729-1790), 

apud in Lacerda (1998), considerado como fundador do método alemão, professor 

de surdos, desenvolveu uma técnica de educação própria conhecida somente por 

ele e seu filho que utilizava os sinais e o alfabeto digital como instrumento para 

atingir a fala (LACERDA, 1998). A educação de crianças surdas na Alemanha no 

século XVIII era restrita às famílias nobres que buscavam professores e 

preceptores para educá-las, de forma que fosse alcançada a fala pelos surdos, pois 

os que não falavam nesta época, tinham os seus bens espoliados (LACERDA, 

1998). 

 Os educadores, com seus estudos e práticas, desenvolveram vários 

métodos pedagógicos, surgindo assim as vertentes oralistas e gestualistas. Esses 

modelos educacionais estavam em conformidade com o que o surdo deveria 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabeto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Digital
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fala
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aprender: a língua oral de seu país. Contudo, divergiam em suas práticas 

educacionais. 

Os oralistas acreditavam que somente a oralização e a restrição de qualquer 

comunicação não verbal deveriam ser o único caminho para educação destes 

sujeitos, sem a preocupação com o desenvolvimento social, deixando, assim, 

muitos surdos à margem da educação e com a sua organização próxima da 

ilegitimidade. Já os gestualistas buscavam entender as dificuldades dos surdos e 

foram competentes em ver que estes, tinham uma forma de comunicação própria, 

através de gestos. E de acordo com Lacerda (1998), esta comunicação favorecia a 

construção do conhecimento até mesmo da língua oral. 

 Por volta do ano de 1770, o método francês de educação teve como 

"embaixador" o abade Charles M. De L'Epée que através da observação estudou 

uma forma de comunicação gestual própria que os surdos utilizavam, sendo assim 

o primeiro a romper com as práticas aplicadas, desenvolvendo um método 

educacional próprio cognominado de sinais metódicos. Ele defendia que os 

educadores, antes de lecionar, deviam aprender a língua gestual dos surdos para 

só assim, ensinar a fala e a escrita da sociedade (LACERDA, 1998). 

 Uma grande mudança na educação dos surdos ocorreu após o II Congresso 

de Milão, realizado em 1880. Foi instituído preferencialmente o método oralista no 

ensino do sujeito surdo, pois toda e qualquer comunicação gestual, segundo os 

educadores oralistas era uma forma de distração que atrapalhava o aprendizado 

da linguagem oral, e com isso, apenas poderia ser usado em sua educação, o 

método de oralização (LACERDA, 1998). 

 Para que o interesse pelo estudo das línguas de sinais tendo a linguística 

como foco fosse novamente despertado, foi necessário que anos se passassem, 

ocorrendo somente nos anos de 1960 com os estudos desenvolvidos na 

Universidade Gallaudet acerca da estrutura da Língua de Sinais, o que resultou em 

uma nova percepção acerca da mesma (STOKOE, 1978). 
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1.3 COTIDIANO ESCOLAR DO SURDO 

 

Segundo GOES, é comum haver surdos que possuem sua escolaridade 

completa (ensino fundamental e ensino médio), mas pouco conhecimento 

acadêmico sobre aquilo que estudaram, muitas vezes devido às questões 

linguísticas ou aos processos de ensino que já percorreram. Essa realidade sobre 

o processo educacional do aluno surdo, provoca debates em relação ao seu real 

aprendizado ao final de cada ano letivo e estas discussões levantam algumas 

questões que vão de encontro às práticas educacionais realizadas em sala de aula 

(SCHEMBERG et al., 2009). 

Para Botelho (2002) o surdo torna-se atrasado não porque não ouve ou 

porque usa língua de sinais e sim, porque a escola e as políticas educacionais não 

levam em conta a necessidade de um ensino baseado na percepção visual.  

 Em pesquisas feitas a partir do século XXI a respeito do letramento dos 

surdos, constatou-se que esta temática vai além da construção da escrita e da 

leitura. Verificou-se que o professor, como mediador, tem papel fundamental para 

o processo de construção do conhecimento. O seu trabalho não se restringe à 

transferência daquilo que sabe, mas na busca pela dialogicidade, levando o aluno 

a descobrir através da discussão, reflexão e ação, o sentido daquilo que é 

ensinado. Segundo SCHEMBERG et al. (2009), para tal propósito, faz-se 

necessário a utilização da língua de sinais durante as aulas, como forma de 

comunicação e interação entre professor, alunos surdos e ouvintes, propiciando 

melhores condições ao aprendizado do aluno surdo. 

Nesse sentido, a falta de preparo do professor para o atendimento deste 

público também se destaca e, muitas vezes, o mesmo não se acha responsável e 

capaz para atender as especificidades do aluno surdo, sendo portanto fundamental 

a oferta de formação continuada aos profissionais para que os mesmos possam 

aprofundar conhecimentos e melhor atender as especificidades dos seus alunos 

(BRASIL, 2016). 

Silva (2005) chama atenção para a falta de meios discursivos com o aluno 

surdo, de modo que a ele são proporcionadas atividades quase que exclusivamente 

de cópias, diante das quais não há compreensão por parte do mesmo. O modelo 

de ensino praticado em sala de aula é transmitido de forma passiva, onde o 
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professor traz o conhecimento através de escrita e cópia, e entende que se o 

discente está copiando de forma correta, o aprendizado está acontecendo de forma 

satisfatória. Isso causa uma ideia falsa, pois o aluno acha que aprender é somente 

copiar, e o professor acha que ensinou corretamente. 

 Góes (1999) acrescenta que as necessidades dos sujeitos surdos não se 

restringem às questões linguísticas, mas abrangem também sua forma visual de 

apreensão do mundo, implicando a demanda de uma proposta curricular e 

pedagógica que considere as singularidades e características desta comunidade. 

 

[...] Nesse caso o surdo se encontra em desvantagem, 
considerando que não há uma participação ativa do mesmo nos 
contextos linguísticos. A falta de uma língua em comum em sala de 
aula é um dos grandes obstáculos no processo de constituição da 
escrita pelo surdo (SCHEMBERG et al., 2009, apud BOTELHO, 
2002, p. 255) 

 

Essa dificuldade que mantém o distanciamento do surdo em relação ao 

conhecimento acessível, está em desacordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação, nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no Art. 22:  

 

“[...] a educação básica tem por finalidades desenvolver o 
educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o 
exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 
trabalho e em estudos posteriores” (BRASIL, 1996).  

 

 Situação semelhante ocorre no caso de criança surda, principalmente, 

quando sendo esta filha de pais ouvintes, em que sua participação em atividades 

discursivas é restrita desde cedo, devido ao fato de haver uma dificuldade em 

relação ao compartilhamento de uma mesma língua entre a criança e seus pais 

(PADDEN et al., 1990). Isso ocasiona uma diferença de entendimento em relação 

ao sentido da palavra escrita e, com isso, durante a sua vida escolar, o surdo não 

participa diretamente das atividades que envolvem o diálogo, a leitura e a escrita, 

trazendo uma desvantagem em relação ao aluno ouvinte. 

Segundo Vygotsky (1997), as crianças ouvintes tem uma vantagem em 

relação às surdas, pois chegam a escola com conceitos automáticos formados pela 

interação com a família e a sociedade. As crianças surdas, pela falta desta 
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interação com o mundo ouvinte, adentram no mundo escolar sem estas 

concepções.  

Então, pensar na aprendizagem desses sujeitos inseridos nas classes 

regulares com todos esses obstáculos apontados é um desafio, porque não podem 

continuar excluídos deste processo, ficando distantes de uma educação que se 

torne significativa para a sua formação. 

 

1.4 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO BRASIL 

 

Um fator que muito contribuiu para o crescimento da Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) no Brasil foi a popularização dos computadores 

e o acesso à Rede de internet (discada). Esse avanço tecnológico associado ao 

surgimento de outros equipamentos eletrônicos, tais como: câmeras digitais, 

filmadoras, celulares, smartphones, notebooks com capacidade cada vez maior de 

armazenamento e processamento de dados, ajudaram a difundir as TIC’s não só 

nas empresas, mas também nos lares da nossa sociedade (ALMEIDA, 2009).  

Além disso, há de serem considerados os seguintes aspectos, como fatores 

que também corroboraram para este crescimento: a evolução da internet para 

banda larga e a redução de seus preços; a crescente demanda de acesso à 

informação; a necessidade de conectar os equipamentos com a web; e o crescente 

objetivo de buscar, transmitir e distribuir informação em tempo real, o que favoreceu 

a consolidação e a evolução dos meios de comunicação e da Tecnologia da 

Informação e comunicação (ALMEIDA, 2009). 

Não há dúvidas de que os crescentes avanços que as TIC’s vêm passando 

fazem com que as comunicações sejam realizadas cada vez mais rápido, e entre 

locais fisicamente longínquos permitindo a transmissão de informações. Mas será 

que essas realmente chegam a todos? Pessoas com determinado tipo de 

deficiência não necessitariam da utilização de recursos diferenciados para receber 

as informações desejadas? 

Não basta transmitir a informação, é preciso que a mesma seja acessível e 

útil ao sujeito que a recebe. Nesse sentido, a TA – Tecnologia Assistiva – ganha 

maior destaque enquanto ferramenta facilitadora desse processo. 
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1.5 TECNOLOGIA ASSISTIVA E SEU PAPEL INCLUSIVO 

 

A Tecnologia Assistiva (TA) é denominada como recurso ou suporte capaz 

de auxiliar a um indivíduo com necessidades especiais a realizar uma tarefa e/ou 

facilitar sua interação e integração com o meio, gerando a sua autonomia. De 

acordo com Lauand (2005): 

 

[...] o objeto da Tecnologia Assistiva é uma ampla variedade de 
recursos destinados a dar suporte (mecânico, elétrico, eletrônico, 
computadorizado, etc.) às pessoas com deficiência física, visual, 
auditiva, mental ou múltipla”. Esses suportes podem ser, por 
exemplo, uma cadeira de rodas [...], uma prótese, uma órtese, e 
uma série infindável de adaptações, aparelhos e equipamentos nas 
mais diversas áreas de necessidade pessoal (LAUAND, 2005, p. 
30). 

 

Na educação, a TA é cada vez mais utilizada, tornando-se uma poderosa 

ferramenta de auxílio ao sujeito deficiente na construção do conhecimento, 

diminuindo o hiato existente para suprir as suas necessidades, ampliando seu 

horizonte e desenvolvimento (BERSCH, 2006). 

Com o surgimento da TIC, um novo horizonte se estendeu para todos. Na 

Educação, muitos recursos são utilizados como ferramentas de auxílio para 

professores e para alunos no processo de construção do conhecimento, podendo-

se enumerar diversas ferramentas, tais como: datashow, computador, lousa digital, 

e vários sites com recursos educacionais que facilitam e ajudam bastante no 

entendimento da disciplina ensinada. No entanto, para transformar uma TIC em 

uma TA é necessário possibilitar e dar condição de alcance para utilização através 

de meios de acessibilidade. Além disso, deve-se promover a participação da 

pessoa visando a sua autonomia. 

Pode-se exemplificar através de um computador com o Sistema Operacional 

Windows, que é uma poderosa ferramenta com muitos aplicativos a serem 

explorados, como: editor de texto, planilha, slide, navegadores e etc. Entretanto, 

poucos sabem que esta máquina tem determinados softwares instalados de fábrica 

com acessibilidade, tais como lupa, narrador, teclado virtual, alto contraste, dentre 

outros, no intuito de auxiliar o manuseio do computador por pessoas com 
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determinado tipo de deficiência, como dificuldades na visão. Esses são apenas 

alguns softwares que permitem a utilização parcial de um aparelho sem contemplar 

a utilização desta tecnologia na sua integridade. 

No que diz respeito ao Art. 3º inciso I, da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 

com Deficiência destaca-se como acessibilidade: “possibilidade e condição de 

alcance para utilização, com segurança e autonomia, (...) inclusive seus sistemas 

e tecnologias, (...) por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida” 

(BRASIL, 2015). 

No inciso III deste mesmo artigo a Tecnologia Assistiva é identificada como:  

 

[...] produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objetivem promover a 
funcionalidade, relacionada à atividade e à participação da pessoa 
com deficiência ou com mobilidade reduzida, visando à sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social; 
(BRASIL, 2015) 

 

Reflete-se então que toda TA pode ser um recurso de TIC, já que seu 

objetivo é garantir o acesso, a autonomia e a inclusão, mas para que uma 

Tecnologia da Informação e Comunicação se torne um recurso de Tecnologia 

Assistiva, é fundamental que contemple alguma necessidade especial, 

promovendo e incentivando a sua autonomia e realização. Assim, de acordo com 

a citação de RADABAUGH (1993): “Para as pessoas sem deficiência, a tecnologia 

torna as coisas mais fáceis. Para as pessoas com deficiência, a tecnologia torna as 

coisas possíveis”. 

Dessa forma, o uso da Tecnologia Assistiva na educação é uma ferramenta 

importante para o desenvolvimento do processo educacional do surdo, pois o 

coloca em condições mais igualitárias para acessar conhecimentos, assim como o 

ouvinte, além de ajudar a promover e potencializar a sua autonomia. 

 

[...] as ajudas técnicas e a tecnologia Assistiva constituem um 
campo de ação da educação especial que têm por finalidade 
atender o que é específico dos alunos com necessidades 
educacionais especiais, buscando recursos e estratégias que 
favoreçam seu processo de aprendizagem, habilitando-os 
funcionalmente na realização das tarefas escolares 
(BRASIL,MEC/SEESP, 2007).  
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 E segundo Bersch (2006), estes recursos podem potenciar uma maior 

divulgação do saber e facilitam a acessibilidade ao conhecimento quebrando 

barreiras espaciais e temporais. Com isso, este recurso poderá contribuir para o 

público surdo no sentido de oportunizar o entendimento, atuando como facilitador 

do conteúdo a ser assimilado permitindo a edificação da compreensão com 

qualidade, dando um caráter inclusivo a este método educacional. 

 

1.6 WEB SITE “CIÊNCIAS UMA FORMA ANIMADA DE 

APRENDER! ” 

 

Pode-se destacar o conhecimento técnico-científico como um instrumento 

de mediação de indivíduos surdos, que apesar do avanço tecnológico estar em 

nosso cotidiano, ainda é nítida a situação de alijamento deste público. A Ciência, 

para essa parcela da população, permanece abstrata e além da sua compreensão, 

tendo em vista a falta de termos em Libras e de cursos/materiais de qualidade 

envolvendo esta Língua (RAMOS & ROSA, 2008; RUMJANEK, 2008) 

Há uma grande quantidade de sites de divulgação na área de Biociências 

com o objetivo de divulgar informações, enquanto outros são voltados diretamente 

para o ensino (STRAETZ, et al, 2004).  

A Biologia é um tema que trabalha com conceitos que exigem a abstração 

do discente para compreendê-la plenamente. Esta exigência se faz presente em 

virtude de o estudo ocorrer em escala microscópica, que segundo Gilbert, J (2003) 

no que se refere à educação, a visualização e a criação de modelos mentais 

constituem a base para a compreensão das Ciências, em especial em nível 

molecular. 

 Os recursos computacionais ou as ferramentas de visualização gráfica como 

modelagem computacional ou animações gráficas podem ser utilizados para 

representar todo o movimento dinâmico das moléculas, o que na maior parte das 

vezes é incompreensível somente como texto informativo (WADDINGTON e 

JONES, 2001). 
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Há um consenso sobre a importância dos softwares e animações criadas por 

computador como um meio para facilitar o desenvolvimento e as habilidades dos 

alunos ao se estudar temas de nível molecular, principalmente quando estes 

recursos permitem interatividade (SANGER, B 2001; O’ DAY, 2006).  

Dessa forma, o uso da Tecnologia Assistiva na educação é uma ferramenta 

importante para o desenvolvimento do processo educacional do surdo e como 

relatado anteriormente, existem diversos meios e estratégias que ajudam a 

promover e potencializar a sua autonomia. 

 

[...] as ajudas técnicas e a tecnologia Assistiva constituem um 
campo de ação da educação especial que têm por finalidade 
atender o que é específico dos alunos com necessidades 
educacionais especiais, buscando recursos e estratégias que 
favoreçam seu processo de aprendizagem, habilitando-os 
funcionalmente na realização das tarefas escolares (BRASIL; 
MEC/SEESP, 2006, p.19).  

 
O Web site “Ciências, uma forma animada de aprender”, desenvolvido por 

Filipe Faria Berçot sob orientação do Prof. Dr. Luiz Anastácio Alves como parte de 

seu mestrado no Programa de Pós-graduação em Ensino em Biociências e Saúde 

da Fiocruz, foi o recurso que possibilitou, nessa pesquisa, a interação entre a 

informática e a Língua Brasileira de Sinais à disposição da Biologia, enquanto 

ferramenta facilitadora do processo de aprendizagem do sujeito surdo. 

A equipe responsável pelo referido site, através do Prof. Dr. Luiz Anastácio 

Alves, acolheu e disponibilizou esse espaço para que a tecnologia já utilizada por 

eles, a favor dos alunos no aprendizado de Ciências, pudesse ser ampliada, 

inclusiva e acessível também ao aluno surdo.  

Essa parceria foi extremamente relevante para que essa pesquisa, uma vez 

que o site “Ciências, uma forma animada de aprender” tem características visuais 

e animações atrativas ao público em geral, e também importantes para a 

compreensão do surdo, como já abordado no tópico 1.2 – COTIDIANO ESCOLAR 

DO SURDO. A criação dos vídeos em Libras foi um ganho para o site, o espaço do 

site foi um ganho para essa pesquisa, e o benefício maior dessa parceria se reflete 

em um recurso tecnológico mais inclusivo, atento ao acesso do sujeito surdo a 

esses conhecimentos, na busca pela educação enquanto direito de todos.  
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2. OBJETIVOS 
 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

Criar um banco de dados com adaptação linguística de temas de Biologia 

para a Libras, para autonomia e acessibilidade de alunos surdos através do site 

“Ciências uma forma animada de aprender”, como recurso didático no processo 

ensino-aprendizagem. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 

• Adaptar para Libras as legendas disponíveis no módulo Fisiologia Celular da 

seção Recursos didáticos do Website Ciências: uma forma animada de 

aprender! para facilitar o processo de aprendizagem dos surdos; 

• Selecionar vídeos e/ou imagens disponíveis gratuitamente na internet para 

a construção do banco de dados sobre o tema Biologia; 

• Selecionar os vídeos em Libras produzidos no laboratório da Dra. Vivian 

Rumjanek (IBqM/UFRJ) para a construção do banco de dados sobre o tema 

Fisiologia Celular; 

• Testar in loco o software didático inclusivo para Libras com alunos do ensino 

médio e da pós-graduação; 

• Organizar a versão final do banco de dados num mapa conceitual e 

disponibilizá-lo na forma de Ebook. 
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3. METODOLOGIA  

 

O projeto foi submetido para análise na Plataforma Brasil, que considerou o 

mesmo como projeto de extensão e iniciou-se a fase de testes do produto na escola 

técnica FAETEC – Marechal Hermes – RJ, que é vinculada à Secretaria de Estado 

de Ciência e Tecnologia (SECT) e responsável pela implementação da política de 

Educação Profissional no Estado do Rio de Janeiro, criada pela Lei nº 2.735/97 e 

alterada pela Lei nº 3.808/02, é uma entidade sem fins lucrativos, com 

personalidade jurídica de Direito Público, de duração indeterminada e que tem 

recebido vários estudantes surdos em seus cursos profissionalizantes.  

Os participantes foram esclarecidos sobre o propósito, procedimentos, os 

riscos e benefícios da sua participação na pesquisa, foram solicitados o 

preenchimento e as assinaturas dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido 

aos professores participantes da pesquisa e aos representantes legais dos alunos. 

Também foram solicitados o preenchimento e as assinaturas dos Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido aos alunos. Desta forma respeitou-se ao 

disposto na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS).   

Durante todas as etapas foram asseguradas a confidencialidade, a 

privacidade, a proteção da imagem e a não estigmatização dos participantes da 

pesquisa, garantindo a não utilização de informações em prejuízo dos envolvidos. 

No decorrer de todas as etapas foram observados fundamentos éticos e respeitado 

a autonomia dos participantes, assegurando a vontade de contribuir e permanecer, 

ou não, na pesquisa. 

3.1 - Para atingirmos o primeiro objetivo, foi criado um banco de dados, para 

armazenamento de vídeos em Libras, a partir do sítio www.lcc.kftox.com - 

“Ciências: Uma forma animada de aprender”, módulo Fisiologia Celular, de autoria 

do professor Dr. Luiz Anastácio Alves do Laboratório de Comunicação Celular 

(LCC) do Instituto Oswaldo Cruz – Fundação Instituo Oswaldo Cruz (Fiocruz), 

situada no município do Rio de Janeiro, no intuito de abordar conteúdos, 

envolvendo fenômenos físicos, químicos e biológicos de forma interativa. 

3.2 - Para atingirmos o segundo objetivo, foi construído um mapa conceitual com 

vídeos contendo as explicações sobre fisiologia em Libras, animações em flash e 

http://www.lcc.kftox.com/
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figuras sobre o tema. Alguns vídeos foram produzidos por uma equipe de alunos 

surdos que aceitaram participar do projeto, composta por 2 Intérpretes de Língua 

de Sinais Brasileira, 2 alunos surdos e um professor de Biologia colaborador do 

projeto. Para cada filmagem realizada, antes era realizado o agendamento prévio 

do espaço cedido pela UFF, que acontecia nas dependências do campo do 

Valonguinho, Niterói, Rio de Janeiro. 

3.3 - Para atingirmos o terceiro objetivo, foram selecionados vídeos disponíveis no 

Google e do Glossário Científico em Língua Brasileira de Sinais – Realizado pelo 

(Instituto de Bioquímica Médica – IBqM/UFRJ), nos Fascículos I, II e III: Sangue, 

Sistema Imune e Célula, desenvolvidos pela equipe da Dra. Vivian Rumjanek, tendo 

uma grande importância para o desenvolvimento deste projeto 

O processo de gravação funcionava da seguinte forma: envio do material a 

ser gravado com antecedência para os intérpretes; verificação sobre o 

entendimento correto do assunto por estes, e quando necessário, o tema em pauta 

era elucidado pelo professor colaborador e explicação do tema pelo intérprete para 

os alunos surdos. Somente após a compreensão exata da temática pelos surdos, 

estes realizavam as traduções, iniciando o processo de criação dos vídeos. 

3.4 - Para concretizar o quarto objetivo, realizaram dois testes in loco locus: o 

primeiro foi aplicado em 2016, na forma presencial, para todos os alunos (surdos e 

ouvintes) da ETEOT e em 2017, na modalidade online, foi realizada com os alunos 

(surdos e ouvintes) do Curso de Mestrado CMPDI/UFF, turma 2015. 

Na modalidade a distância, o teste do software foi disponibilizado online para 

47 alunos (10 surdos e 37 ouvintes) do CMPDI/UFF e o questionário foi enviado 

pelo Google Forms para a avaliação, sendo que somente 20 alunos (5 surdos e 15 

ouvintes) testaram o recurso educacional, com avaliação que pode ser constatada 

através de gráficos de resultados, nesse caso, a partir da página 28. 

O questionário e as entrevistas foram baseados num roteiro semiestruturado 

como forma de avaliação (CAREGNATO & MUTTI, 2006) e pesquisa-ação, de 

acordo com a autorreflexão de uma prática pedagógica inclusiva (KEMMIS & MC 

TAGGART,1988). 

 Os dados estatísticos obtidos percentualmente na análise destes 

questionários foram tratados utilizando o programa Microsoft Excel, versão 2007 e 
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avaliamos os resultados dos estudantes da ETEOT separados dos estudantes do 

mestrado por motivos de modalidades de acesso ao recurso didático. Além disso, 

o material produzido foi submetido para análise por um profissional em Libras, afim 

de identificar os conteúdos a serem melhorados. 

No laboratório de informática da ETEOT durante a aplicação dos testes dos 

recursos computacionais, os alunos contaram com a presença de 3 docentes (1 

professor de Biologia e 2 professores de Informática) e de 1 intérprete em Libras. 

A atividade foi realizada com a participação de 34 alunos (32 ouvintes e 2 surdos). 

Os discentes receberam uma explicação prévia para utilizarem o software através 

do menu: Glossário em Libras, com o conteúdo adaptado para a Libras (em vídeo) 

e com legenda em Língua Portuguesa, figuras e animações em Flash. A utilização 

do site ocorreu por cerca de 50 minutos e ao final os alunos responderam a um 

questionário elaborado com 14 perguntas afirmativas, utilizando a Escala de Likert 

e como forma de enriquecer a pesquisa, foi adicionado ao final do questionário um 

espaço aberto para críticas e sugestões dos participantes. 

3.5 - Para realização do objetivo final, os conteúdos do tema Fisiologia Celular 

foram organizados num modelo de mapa conceitual (figura 14), com seus temas 

particionados em: Difusão Facilitada, Difusão Simples, Transporte Ativo e 

Hematopoese. Cada tema possui subitens inseridos de acordo com cada assunto 

a fim de detalhar cada termo técnico-científico, assegurando assim uma melhor 

representação do Glossário Científico em Libras sobre o tema selecionado. 

A partir da criação do mapa conceitual foram realizadas pesquisas na 

internet e mídias digitais com o objetivo de coletar vídeos em Libras e com legendas 

na Língua Portuguesa, que pudessem auxiliar os pesquisadores no 

desenvolvimento do material inclusivo, de forma a atender a todos os estudantes. 

Finalizadas as gravações, a etapa seguinte foi a edição dos vídeos e a 

inclusão de legendas, em língua portuguesa, sendo utilizado para este fim o 

programa de edição de vídeos Wondershare Filmora v.8.0.0.  E em seguida, os 

vídeos editados foram armazenados na estrutura do site (offline) através da 

inserção do menu Glossário em Libras, com os seus respectivos temas e subtemas, 

sendo utilizado para este fim o software de programação para web NotePad++ 

v.7.3.2.  
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É importante ressaltar que nesta fase do projeto, o site (offline) adaptado 

com o menu Glossário em Libras, recebeu duas restrições: 1ª- acesso somente 

com senha; 2ª- e endereço (http://projetociencias.esy.es/site/index.html) diferente 

do site original que segue como base para o nosso trabalho, já que o recurso se 

encontra em fase de construção. Após o término de programação do site adaptado, 

passamos para a fase de teste do recurso.  

 

   

http://projetociencias.esy.es/site/index.html
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 AS ADAPTAÇÔES DOS VÍDEOS 

 

As figuras 1 e 2 ilustram cenas resultantes da adaptação dos vídeos, 

demonstrados no site. Todas as informações em português já constavam na 

plataforma que era utilizada para o ensino de Biologia e Biociências. Visto que o 

português é considerado como segunda língua para o ensino dos surdos, a 

adaptação com janela em Libras, passou a ser um momento de discussão dos 

conteúdos que ali estavam colocados. Isso possibilitou uma credibilidade por parte 

dos envolvidos no processo, pois todos os atores foram escutados. Segundo Delou 

et al. (2012) o uso de recursos educacionais específicos, gera expectativa nos 

participantes de modo a fazer com que eles busquem mais informações sobre o 

assunto. 

 

 

FIGURA 1 – Print do vídeo Difusão Facilitada  
 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte-  Arquivo pessoal 

http://projetociencias.esy.es/site/difusao_facilitada.html 
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FIGURA 2 - Print do vídeo Transporte Ativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2. VÍDEOS E IMAGENS SELECIONADAS WEB 

 

Os vídeos e as imagens foram selecionados de acordo com Torres e 

Mazzoni (2002). No projeto de conteúdos digitais hipermídia, as informações são 

usadas com intenção de aprendizagem. Não foram aproveitadas as imagens da 

internet, visto que os objetos de aprendizagem disponíveis na web não têm 

acessibilidade na Libras.  

 

4.3. VÍDEOS SELECIONADOS DO GLOSSÁRIO CIENTIFICO DO 

IBqM/UFRJ 

 

Todo o material fornecido pela professora, Vivian Rumjanek (IBqM/UFRJ), 

promove a inclusão e a construção do conhecimento através de meios digitais, aqui 

exemplificados pelas figuras 3 e 4. É importante considerar pontos cruciais, como 

acesso simplificado aos conteúdos e distribuição organizada destes, e também 

recursos de fácil localização e entendimento, para que a página possa assegurar e 

cumprir o seu propósito. Neste sentido, destacamos a W3C (World Wide Web 

Fonte-  Arquivo pessoal 

http://projetociencias.esy.es/site/difusao_facilitada.html 
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Consortium) e a Bobby Approved, empresas com selos internacionais, destinadas 

a avaliar e qualificar as páginas web com recursos inclusivos. 

Segundo Torres e Mazzoni (2002), a Boddy é pioneira no tema e a W3C 

disponibiliza três graus distintos de qualidade reconhecidos internacionalmente. 

Relacionado à utilização de um software inclusivo, entende-se como 

usabilidade: facilidade de manuseio e apresentação intuitiva dos componentes, 

promovendo familiaridade do recurso com pouca utilização e acessibilidade; 

recurso inclusivo que possibilite a utilização com qualidade e totalidade do meio 

digital pelo sujeito com necessidades especiais (TORRES e MAZZONI 2002). 

FIGURA 3 - Imagem do vídeo glossário científico em Libras IBqM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 - Imagem do vídeo glossário científico em Libras IBqM  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte– Imagem vídeo Glossário em Libras IBqM/UFRJ, Item 

Proteína do Fascículo I, II e III: Sangue, Sistema Imune e Célula. 

 

Fonte– Imagem vídeo Glossário em Libras IBqM/UFRJ, Item 

Glicose do Fascículo I, II e III: Sangue, Sistema Imune e Célula. 
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4.4 TESTE DO SOFTWARE  

 

Os aspectos abordados nas questões de apreciação do recurso inclusivo 

foram imprescindíveis para verificar se o software atende as especificidades do 

público surdo. 

Para esse ajuizamento, os alunos que manusearam tal recurso, participaram 

de avaliação mediante aplicação de formulário para verificação das opiniões a 

respeito do software e os resultados foram apresentados nos gráficos a seguir. 
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4.4.1 Modalidade Presencial – Opinião dos alunos da ETEOT 

 

Gráfico 1: “O software é de fácil manuseio” 

Os resultados apontam que o material apresenta usabilidade e 

acessibilidade, tendo em vista que ao questionarmos: se o software é de fácil 

manuseio, 100% dos participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: "A utilização do software facilita a visualização dos processos 

imunológicos" 

 Os resultados apontam que que o recurso facilitou o entendimento do 

assunto relacionado aos processos imunológicos apresentados, tendo em vista que 

ao questionarmos se: “A utilização do software facilita a visualização dos processos 

imunológicos 100% dos participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 
Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 2ª questão: " A utilização 

do software facilita a visualização dos processos imunológicos”. 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 1ª questão: " O software 

é de fácil manuseio”. 
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Gráfico 3: "O esquema demonstrado no módulo Fisiologia está bem 

representado” 

Os resultados apontam que o modelo de representação foi aceito pelos 

alunos participantes, tendo em vista que ao questionarmos se: “O esquema no 

módulo Fisiologia está bem representado” 75% dos participantes concordaram. 

Entretanto as representações precisam sem melhoradas, para que a porcentagem 

do nível de satisfação possa alcançar resultados mais expressivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4: "As instruções de ajuda na tela do software são necessárias” 

Os resultados apontam que as instruções na tela foram satisfatórias, tendo 

em vista que ao questionarmos se: “As instruções de ajuda na tela do software são 

necessárias” 77% dos participantes concordaram. Entretanto, as instruções 

precisam ser melhoradas para alcançar níveis mais expressivos nas próximas 

avaliações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 3ª questão: " O esquema 

demostrado no módulo Fisiologia está bem representado”. 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 4ª questão: " As 

instruções de ajuda na tela do software são necessárias”. 
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Gráfico 5: "A apresentação da tela é clara, atraente e informativa" 

Os resultados apontam que o material apresenta os seus componentes de 

forma intuitiva facilitando o entendimento do recurso mesmos com pouca utilização, 

tendo em vista que ao questionarmos se: A apresentação da tela é clara, atraente 

e informativa 90% dos participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6: "O software com a leitura particular facilitaria o entendimento do 

assunto” 

Os resultados apontam que o material com a leitura particular facilita a 

compreensão do assunto, tendo em vista que ao questionarmos se: O software com 

a leitura particular facilitaria o entendimento do assunto 80% dos participantes 

concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 5ª questão: " A apresentação 

da tela é clara, atraente e informativa” 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 6ª questão: " O software com 

a leitura particular facilitaria o entendimento do assunto” 
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Gráfico 7: "Os botões de navegação são facilmente acessíveis" 

Os resultados apontam que a forma como são apresentados os links em 

forma de botões facilitam a localização e utilização do material, tendo em vista que 

ao questionarmos se: Os botões de navegação são facilmente acessíveis 93% dos 

participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 8: "O auxílio de tutores/monitores para a utilização do software não é 

necessário" 

 Os resultados apontam que 55% concordam de algum modo não ser 

necessário o auxílio de tutores/monitores para utilização do software, em relação a 

31% dos que discordam de algum modo. É importante ressaltar que, houve um 

direcionamento dos tutores e monitores, para que os alunos tivessem acesso ao 

link do software em rede, por este não está online e em fase de testes. É preciso 

levar em consideração um percentual de 14% daqueles que nem concordam e nem 

discordam sobre esta questão. Para uma melhor elucidação, visualização e 

entendimento deste ponto, podemos fazer um comparativo com a 1ª questão, em 

que foi observado 100% de satisfação em relação a facilidade de manuseio do 

software.  

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 7ª questão: " Os botões 

de navegação são facilmente acessíveis” 
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 Contudo, é preciso após a inserção do software na internet, repetir este 

questionamento, para se ter uma afirmativa desta discussão, caso contrário, novas 

atualizações precisam ser elaboradas para alcançar níveis mais expressivos na 

avaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 9: "O software poderia complementar a leitura de livros-texto" 

Os resultados apontam que o software apresentou conteúdo que agrega 

conhecimento aos livros-texto, tendo em vista que ao questionarmos se: “O 

software poderia complementar a leitura de livros-texto” 75% dos participantes 

concordaram. Entretanto, é preciso desenvolver melhor as representações em 

forma de animações, imagens e textos de forma que o software possa ser 

aperfeiçoado nas próximas avaliações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 8ª questão: "O auxílio de 

tutores/monitores para a utilização do software não é necessário" 

75% 

 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 9ª questão: "O software 

poderia complementar a leitura de livros-texto " 
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Gráfico 10: "O software apresenta o conteúdo de forma organizada" 

Os resultados foram satisfatórios em relação a esta questão, tendo em vista 

que ao questionarmos se: “O software apresenta o conteúdo de forma organizada” 

95% dos participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 11: "Eu não gostei deste método de aprendizagem" 

Os resultados foram satisfatórios em relação à estão questão, tendo em vista 

que ao questionarmos se: “Eu não gostei deste método de aprendizagem” 76% 

dos participantes discordaram. Entretanto, é preciso aprofundar esta pergunta, de 

forma a identificar os aspectos negativos, para alcançar níveis mais satisfatórios 

nas próximas pesquisas em relação a esta questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 10ª questão: "O software 

apresenta o conteúdo de forma organizada" 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a 11ª questão: “Eu não gostei deste 

método de aprendizagem” 

95% 
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Gráfico 12: "Eu recomendaria o software para ser utilizado novamente nas 

aulas" 

 Os resultados foram satisfatórios em relação a esta questão, tendo em vista 

que ao questionarmos se: “Eu recomendaria o software para ser utilizado 

novamente nas aulas” 95% dos participantes concordaram. Com base nas 

observações no momento que os estudantes utilizaram o software, percebemos a 

satisfação e a descontração dos alunos. O que vem a comprovar nas seguintes 

declarações: “O software é muito interessante e facilita a autonomia do aluno. É 

atraente por ser colorido e interativo. Parabéns pela iniciativa! ” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 13: "Eu recomendaria o software a outros interessados no assunto" 

 Os resultados foram satisfatórios em relação à estão questão, tendo em vista 

que ao questionarmos se: "Eu recomendaria o software a outros interessados no 

assunto" 93% dos participantes concordaram. Isso foi muito gratificante para este 

projeto e destacamos a seguinte afirmativa: 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 12ª questão: “Eu 

recomendaria o software para ser utilizado novamente nas aulas” 

95% 
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“Parabenizo a proposta e farei uso, recomendação e divulgação, por se tratar de 

um excelente facilitador de aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 14: "A utilização do software não trouxe nenhum benefício na 

compreensão do assunto abordado" 

Os resultados apontam que a maioria dos participantes considerou que o 

material facilitou o entendimento em relação ao tema proposto, tendo em vista que 

ao questionarmos se: “A utilização do software não trouxe nenhum benefício na 

compreensão do assunto abordado 80% dos participantes discordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 14ª questão: " A 

utilização do software não trouxe nenhum benefício na compreensão do assunto 

abordado” 

Resposta dos participantes (n=34) em relação a afirmação da 13ª questão: "Eu 

recomendaria o software a outros interessados no assunto" 

93% 

80% 
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Fonte – Arquivo pessoal  Fonte – Arquivo pessoal  

 

Fonte – Arquivo pessoal  

 

Fonte – Arquivo pessoal  

 

Fonte – Arquivo pessoal  

 

Fonte – Arquivo pessoal  

 

4.4.1.1 Imagens dos Alunos da ETEOT testando o recurso computacional 

didático 

Como forma de se avaliar o produto buscamos realizar o teste do site com 

os alunos da ETEOT conforme as figuras 5, 6, 7, 8, 9 e 10. 

Figuras 5, 6, 7, 8, 9 e 10 – Teste do software com alunos do Curso Técnico em 

Análises Clínicas, no laboratório de informática.  
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4.4.2 Modalidade à Distância -  Opinião dos alunos do Mestrado CMPDI/UFF, 

Turma 2015 

 

Gráfico 15: “O software é de fácil manuseio” 

Os resultados obtidos nesta questão indicam que o site apresentou o critério 

de usabilidade e acessibilidade, tendo em consideração que ao inquirirmos: se o 

software é de fácil manuseio, 100% dos participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 16: "A utilização do software facilita a visualização dos processos 

imunológicos" 

Os resultados obtidos nesta questão indicam que o software facilitou o 

entendimento do assunto relacionado aos processos imunológicos apresentados, 

tendo em consideração que ao inquirirmos se:  

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 1ª questão: " O software é de 

fácil manuseio". 

100% 
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“A utilização do software facilita a visualização dos processos imunológicos 

100% dos participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 17: "O esquema demonstrado no módulo Fisiologia está bem 

representado” 

Os resultados obtidos nesta questão indicam que o modelo de representação 

do software foi aceito pelos alunos participantes, tendo em consideração que ao 

inquirirmos se: “O esquema no módulo Fisiologia está bem representado” 80% dos 

participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 2ª questão: " A utilização 

do software facilita a visualização dos processos imunológicos”. 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 3ª questão: " O esquema 

demostrado no módulo Fisiologia está bem representado”. 

100% 

80% 
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Gráfico 18: "As instruções de ajuda na tela do software são necessárias” 

Os resultados obtidos nesta questão indicam que as instruções na tela foram 

satisfatórias, tendo em consideração que ao inquirirmos se: “As instruções de ajuda 

na tela do software são necessárias” 90% dos participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 19: "A apresentação da tela é clara, atraente e informativa" 

Os resultados obtidos nesta questão indicam que o software apresenta os 

componentes de forma intuitiva, facilitando o entendimento do recurso mesmos 

com pouca utilização, tendo em consideração que ao inquirirmos se: A 

apresentação da tela é clara, atraente e informativa 95% dos participantes 

concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a 4ª questão: " As instruções de ajuda na 

tela do software são necessárias”. 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 5ª questão: " A apresentação 

da tela é clara, atraente e informativa” 

95% 

90% 
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Gráfico 20: "O software com a leitura particular facilitaria o entendimento do 

assunto” 

Os resultados obtidos nesta questão indicam que o software facilita a 

compreensão do assunto, tendo em consideração que ao inquirirmos se: “O 

software com a leitura particular facilitaria o entendimento do assunto?” 79% dos 

participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 21: "Os botões de navegação são facilmente acessíveis" 

Os resultados obtidos nesta questão indicam que a formatação como foram 

são apresentados os links em forma de botões facilitam a utilização do software, 

tendo em consideração que ao inquirirmos se: “Os botões de navegação são 

facilmente acessíveis?” 95% dos participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a 7ª questão: " Os botões de navegação 

são facilmente acessíveis” 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 6ª questão: " O software com 

a leitura particular facilitaria o entendimento do assunto” 

79% 

95% 
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Gráfico 22: "O auxílio de tutores/monitores para a utilização do software não 

é necessário" 

 Os resultados obtidos nesta questão indicam que 50% dos participantes 

concordam, de alguma forma não ser necessário o auxílio de tutores/monitores 

para utilização do software, em relação a 10% dos que discordam de algum modo. 

É preciso levar em consideração um percentual de 40% daqueles que nem 

concordam e nem discordam. Para uma melhor elucidação, visualização e 

entendimento deste ponto, pode-se fazer um comparativo com a 1ª questão, na 

qual foi obtido 100% de satisfação em relação à facilidade de manuseio do 

software. Contudo, um fator determinante que pode ter influenciado este resultado 

foi a forma de acesso ao software através de link com senha em área restrita. Diante 

do exposto, entende-se que, para se ter uma visão concreta desta questão, faz-se 

necessário repetir esta pergunta após o recurso ser disponibilizado sem restrições 

e com acesso direto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 8ª questão: "O auxílio de 

tutores/monitores para a utilização do software não é necessário" 

50% 
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Gráfico 23: "O software poderia complementar a leitura de livros-texto" 

Os resultados obtidos nesta questão indicam que o software apresentou 

conteúdo que agrega conhecimento, tendo consideração que ao inquirirmos se: “O 

software poderia complementar a leitura de livros-texto?” 95% dos participantes 

concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 24: "O software apresenta o conteúdo de forma organizada" 

Os resultados obtidos nesta questão indicam que o software apresenta os 

conteúdos estruturados de forma satisfatória, tendo em consideração que ao 

inquirirmos se: “O software apresenta o conteúdo de forma organizada” 100% dos 

participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 9ª questão: "O software 

poderia complementar a leitura de livros-texto " 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 10ª questão: "O software 

apresenta o conteúdo de forma organizada" 

95% 

100% 



35 
 

Gráfico 25: "Eu não gostei deste método de aprendizagem" 

Os resultados obtidos nesta questão relacionado a metodologia utilizada 

foram satisfatórios, tendo em consideração que ao inquirirmos se: “Eu não gostei 

deste método de aprendizagem” 84% dos participantes discordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 26: "Eu recomendaria o software para ser utilizado novamente nas 

aulas" 

 Os resultados obtidos nesta questão em relação a indicação deste software 

foram satisfatórios, tendo em consideração que ao inquirirmos se: “Eu 

recomendaria o software para ser utilizado novamente nas aulas” 85% dos 

participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 12ª questão: “Eu 

recomendaria o software para ser utilizado novamente nas aulas” 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 11ª questão: “Eu não 

gostei deste método de aprendizagem” 

84% 

85% 
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Gráfico 27: "Eu recomendaria o software a outros interessados no assunto" 

 Os resultados obtidos em relação a está questão demostram que os alunos 

indicariam o software a terceiros, tendo em consideração que ao inquirirmos se: 

"Eu recomendaria o software a outros interessados no assunto" 100% dos 

participantes concordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 28: "A utilização do software não trouxe nenhum benefício na 

compreensão do assunto abordado" 

Os resultados obtidos em relação a está questão indicam que a maioria dos 

participantes considerou que o material facilitou o entendimento em relação ao 

tema proposto, tendo em consideração que ao inquirirmos se: 

 “A utilização do software não trouxe nenhum benefício na compreensão do 

assunto abordado 90% dos participantes discordaram. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 13ª questão: "Eu 

recomendaria o software a outros interessados no assunto" 

100% 

Resposta dos participantes (n=20) em relação a afirmação da 14ª questão: " A utilização do 

software não trouxe nenhum benefício na compreensão do assunto abordado” 

90% 
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Gráfico 29: "Qual o nível da Libras dos atores que estão nos vídeos” 

Foi analisado o nível da Libras utilizada no recurso computacional didático 

com as opções variando de muito baixo a excelente.  

De acordo com os resultados obtidos em relação a esta pergunta, 

concluímos que 100% dos participantes consideraram excelente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Resposta dos participantes (n=5) em relação a afirmação da 15ª questão: "Qual o nível da 

Libras dos atores que estão nos vídeos?” 

 

100% 
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Gráfico 30: Os resultados obtidos em todas as afirmações apresentadas estão no 

gráfico geral, que identifica as informações coletadas na pesquisa realizada na 

modalidade presencial e online. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

54 27 43 0 1 

Resultado das respostas dos participantes (n=54) da pesquisa realizada nas modalidades 

presencial e online com os alunos (surdos e ouvintes) da FAETEC e do Curso de Mestrado 

CMPDI – UFF.  

 

Gráfico Geral 

Questões Resultados 

Qual o nível da Libras dos atores que estão nos vídeos 
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Como o site é interativo, ele permite que o usuário não somente observe os 

passos, mas participe da execução dos eventos, clicando com o botão do mouse, 

e, embora se perceba uma preocupação em promover acessibilidade pela presença 

de legendas, nota-se que no caso dos surdos, somente a presença desse recurso 

não assegura a compreensão do material por parte dos mesmos, tendo em vista 

que nem todos possuem domínio fluente na Língua Portuguesa, modalidade escrita 

que é por lei a sua segunda língua. 

A Libras é uma Lingua adquirida de forma natural pelo surdo, quando esses 

são filhos de pais surdos (MARTINS, 2016), e que ocorre através do sentido visual 

(BRASIL, 2002). Uma criança adquire sua L1 de forma natural e espontânea, ou 

seja, essa língua não é ensinada é adquirida a partir das interações realizadas 

(QUADROS,1997). 

Para os alunos surdos que participaram da pesquisa online, foi incluída a 

pergunta sobre a qualidade da Libras apresentada, como forma de assegurar que 

o conteúdo possuía clareza nos objetivos em relação à coerência e coesão dos 

sinais utilizados e também, com o intuito de proporcionar melhor confiabilidade 

acerca do material produzido, e abertos a críticas que venham melhorar a qualidade 

do mesmo, tendo em vista que nosso objetivo é facilitar a participação de usuários 

surdos durante a vivência das práticas virtuais disponibilizadas na forma de um 

ebook, que será apresentado no próximo item. 

O parecer emitido pelos cinco participantes surdos do curso de Mestrado foi 

unanime em afirmar que estava excelente!  

Embora existam programas computacionais que realizem a conversão de 

textos para Libras, é “imprescindível que seja avaliado por pessoas com habilidade 

em Libras, pois a tradução automática, realizada por softwares, não possui 

qualidade comparável à humana” (ÁFIO et al, 2016). 

Após os resultados satisfatorios obtidos na pesquisa aguardamos as 

considerações da banca de dissertação para formatação final do ebook para 

liberação gratuita para uso online. 
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4.5 ORGANIZAÇÃO FINAL DO SITE  
 

O site foi pensado como um instrumento pedagógico que traz o currículo real 

do ensino de Biologia e torna, esse conhecimento, mais acessível através da 

Libras. De acordo com os Quatro pilares para a Educação do século XXI, o site 

possibilita, ao sujeito, aprender, fazer, interagir e ser mais autônomo, na busca pelo 

aprendizado significativo. 

Buscou-se a superação das dificuldades encontradas na web, para a 

compreensão do conteúdo específico de Fisiologia, acreditando que esse recurso 

contribui, ainda, para a prevenção de doenças, pois a informação bem 

compreendida ajuda na melhoria da qualidade de vida de qualquer cidadão. 

Espera-se que o surdo usufrua dessa ferramenta, que buscou diminuir as 

distâncias entre o saber real e esse sujeito. Espera-se ainda que o ouvinte, ao 

usufruir também dessa ferramenta, perceba sua relevância e inspire-se para novas 

atitudes e pesquisas inclusivas, em parceria com o surdo, conhecendo sua 

realidade e juntos, criarem novas ferramentas que aproximem as diferenças e 

diminuam as dificuldades que atrapalham o desenvolvimento de todo e qualquer 

indivíduo. 

Segue abaixo as figuras 11, 12 e 13, que apresentam o conteúdo em 

português e em Libras. 
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FIGURA 11 – Primeira imagem do Site com a opção Glossário em Libras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

  

Fonte- Site com acesso restrito. Com menu Glossário em Libras, 

http://projetociencias.esy.es/site/transporte_ativo.html 
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Fonte- Site com acesso restrito. Com menu Glossário em Libras, Item 

Difusão Facilitada. http://projetociencias.esy.es/site/difusao_facilitada.html 

 

FIGURA 12– Imagem do Site com a opção Glossário em Libras item Difusão 
Facilitada 
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Fonte- Site com acesso restrito. Com menu Glossário em Libras, Item Transporte 

Ativo. http://projetociencias.esy.es/site/transporte_ativo.html 

FIGURA 13– Imagem do Site com a opção Glossário em Libras, item 

Transporte Ativo 
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4.5.1 Mapa Conceitual 

 

Na década de 70 o pesquisador norte-americano Joseph Novak, baseado na 

teoria do aprendizado de Ausubel (MOREIRA, 1999), apresenta uma teoria de 

organização do conhecimento denominado Mapa Conceitual. 

 O mapa conceitual utiliza-se de ferramentas gráficas visando a organização 

e a representação do conhecimento com o propósito de facilitar e valorizar o 

conhecimento prévio do aluno (MOREIRA 2006b; 2010) 

 Desta forma, para uma melhor compreensão e visualização dos vídeos 

selecionados e produzidos, o mapa conceitual, que se encontra na figura 14, foi 

elaborado como estratégia de grande potencial para facilitar a aprendizagem 

significativa de estudantes surdos nas aulas de Biologia. A importância do mapa 

conceitual também é defendido por Kanabar (2009, p. 85) que afirma: 

 

[...] “O conhecimento científico possui uma organização lógica e 
significativa. A aquisição significativa por parte dos alunos destes 
conhecimentos requer a assimilação progressiva e gradual de 
conteúdos que se relacionem significativamente com o 
conhecimento já adquirido, bem como o desenvolvimento de 
competências cognitivas. Tais particularidades exigem a aplicação 
de estratégias diversificadas, em particular os mapas de conceitos” 
(Kanabar; 2009, p. 85). 

 

Este mapa conceitual também foi usado na elaboração do Ebook, nosso 

segundo produto desta dissertação que apresentaremos no próximo tópico.  
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Fonte- Arquivo pessoal 

FIGURA 14– Organização do mapa conceitual do glossário científico em Libras 
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4.5.2 Ebook 

 

Os ebooks são uma representação digital de livros físicos ou de conteúdos 

exibidos nas páginas da World Wide Web (www ou Web) que é um sistema 

hipertextual que opera através da internet (MOTA et al., 2013). Sua apresentação 

pode variar entre o conteúdo baixado (download) em formato pdf, que necessita do 

leitor de arquivos Acrobat Reader ou outro programa compatível, ou epub, formato 

de arquivo digital padrão para ser utilizado sem acesso à internet, ou de forma 

online, preservando o acesso aos vídeos e animações através do direcionamento 

de links. Optamos por apresentar o Ebooks, por ser uma ferramenta, de custo baixo 

para as escolas, professores e usuário da Libras, conforme as figuras 15. a 30. 

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/World_Wide_Web
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Fonte- Arquivo pessoal 

Figura 16 – Capa - Ebook  

FIGURA 15– Imagem da capa do Ebook 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ebook 
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Fonte- Arquivo pessoal 

FIGURA 16– Introdução do Ebook 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O ENSINO DE BIOLOGIA E A LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS  

Desenvolvimento de um Banco de Dados para Acessibilidade e 

Inclusão da Comunidade Surda 

O Ebook é o produto final do projeto do Curso de Mestrado 

Profissional CMPDI/UFF, de adaptação do site Ciências uma Forma 

Animada de Aprender através de vídeos com tradução para Libras e 

legenda em língua portuguesa dos conceitos da área de Biologia, 

área de concentração: Fisiologia, com a finalidade de contribuir para o 

desenvolvimento do sujeito surdo, promovendo a sua autonomia e a 

construção do conhecimento na sua formação. 
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Fonte- Arquivo pessoal 

FIGURA 17– Ebook glossário em Libras, item difusão facilitada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo: 

http://projetociencias.esy.es/site/difusao_facilitada.html 
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Fonte- Arquivo pessoal 

FIGURA 18– Ebook glossário em Libras, item difusão facilitada, subitem 
proteína carreadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo: 

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Difus%C3%A3

o%20Facilitada.mp4 
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Fonte- Arquivo pessoal 

FIGURA 19– Ebook glossário em Libras, item difusão facilitada, subitem 
glicose 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo:                  

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Glicose.mp4 
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Fonte- Arquivo pessoal 

FIGURA 20– Ebook glossário em Libras, item difusão facilitada, subitem 
aminoácidos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo: 

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Amino%C3%A

1cido.mp4 
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Fonte- Arquivo pessoal 

FIGURA 21– Ebook glossário em Libras, item difusão simples 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo: 

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Difus%C3%A3

o%20Simples.mp4 
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Fonte- Arquivo pessoal 

FIGURA 22– Ebook glossário em Libras, item difusão simples, subitem 
movimento cinético 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo: 

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Difus%C3%A3

o%20Simples.mp4 
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FIGURA 23– Ebook glossário em Libras, item difusão simples, subitem íons 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo:    

http://projetociencias.esy.es/site/videos/%C3%8Dons.

mp4 

Fonte- Arquivo pessoal 
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FIGURA 24– Ebook glossário em Libras, item difusão simples, subitem 
membrana plasmática 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo:    

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Membrana%20

Plasm%C3%A1tica.mp4 

Fonte- Arquivo pessoal 
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FIGURA 25– Ebook glossário em Libras, item difusão simples, subitem 
intermolecular 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Fonte- Arquivo pessoal 

Referência vídeo:       

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Intermolecular.

mp4 
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FIGURA 26– Ebook glossário em Libras, item difusão simples, subitem 
interstício 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo:       

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Interst%C3%A

Dcio.mp4 

Fonte- Arquivo pessoal 
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FIGURA 27– Ebook glossário em Libras, item difusão simples, subitem 
impermeável 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Fonte- Arquivo pessoal 

Referência vídeo:       

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Imperme%C3%

A1vel.mp4 
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FIGURA 28– Ebook glossário em Libras, item transporte ativo 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo:       

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Transporte%20

Ativo.mp4 

Fonte- Arquivo pessoal 
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FIGURA 29– Ebook glossário em Libras, item transporte ativo, subitem 
ATPase 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo:       

http://projetociencias.esy.es/site/videos/ATPase.mp4 

Fonte- Arquivo pessoal 
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FIGURA 30– Ebook glossário em Libras, item transporte ativo, subitem 
antiporte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
Fonte- Arquivo pessoal 

Referência vídeo:       

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Antiporte.mp4 
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FIGURA 31– Ebook glossário em Libras, item transporte ativo, subitem 
gradiente eletroquímico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Referência vídeo:       

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Gradiente%20

Eletroqu%C3%ADmico.mp4 

Fonte- Arquivo pessoal 
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FIGURA 32– Ebook glossário em Libras, item transporte ativo, subitem função 
de Na (sódio) e de K (potássio) na célula 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Referência vídeo:       

http://projetociencias.esy.es/site/videos/Fun%C3%A7%C3%A3o%20

Na+%20K+.mp4 

Fonte- Arquivo pessoal 
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 FIGURA 33– Ebook glossário em Libras, item hematopoese (link direto para 
os vídeos 
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Nesse trajeto em prol da inclusão, observa-se a importância dos recursos 

educacionais, enquanto ferramentas facilitadoras do aprendizado. O Ebook 

apresentado neste trabalho é uma possibilidade de auxílio ao ensino da Biologia 

para os surdos. 

Um projeto inclusivo é fundamental para inserir o indivíduo com deficiência 

em uma sociedade, na qual as especificidades do sujeito não sejam limitações que 

contribuam para a sua exclusão. Para tal, busca-se desenvolver e promover através 

do projeto, o empoderamento do sujeito surdo, diminuindo a exclusão ainda tão 

presente, garantindo a educação como um direito de todos, como estabelece a 

Constituição. 

Com a realização deste projeto foi possível chegar as seguintes conclusões: 
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5. CONCLUSÕES 
 
• O desenvolvimento de um banco de dados em Biologia para acessibilidade e 

inclusão da comunidade surda cumpriu seu objetivo, de acordo com o manuseio 

observado e avaliação, através de formulário próprio; 

• No teste in loco, apesar da inexistência de alguns sinais, os estudantes surdos 

da ETEOT classificaram como excelente, o recurso disponibilizado. 

•  Na organização do site e do ebook, 100% dos estudantes surdos do curso de 

mestrado consideraram excelente o nível da Libras dos atores. 

•  A troca e a convivência estabelecida entre todos os envolvidos nesse trabalho, 

surdos ou ouvintes, foi experiência enriquecedora e de grande aprendizado 

pessoal, superando a expectativa inicial de ajudar no aprendizado do surdo. 

 

 

5.1 Perspectivas 
 

•  Aumentar o número de participantes; 

•  Aperfeiçoar o ebook elaborado com os vídeos produzidos a fim de contribuir 

para que o surdo encontre seu espaço na sociedade e se torne um ser humano 

mais autônomo no processo de ensino-aprendizagem; 

•  Pesquisar os novos sinais criados pelos surdos durante as gravações para 

futuras divulgações; 

•  Publicar o projeto no banco de aprendizado do MEC para ampliar a divulgação. 
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7.2 ANEXOS 

 
7.2.1 Questionário 

Instrumento de Avaliação 

O presente questionário tem por objetivo avaliar o software de Imunologia 

Ciência: uma forma animada de aprender, módulo de Fisiologia. A sua participação 

é muito importante para verificarmos o impacto deste programa como ferramenta 

de apoio didático no ensino da disciplina Imunologia. Agradecemos desde já a sua 

participação. 

Legenda 

(1) Concordo totalmente (1) 

(2) Concordo (2) 

(3) Nem concordo nem discordo (3) 

(4) Discordo (4) 

(5) Discordo totalmente (5) 

 

De acordo com a legenda acima, escolha um número como opção para as 

questões seguintes (escala de Likert). 

 

Avaliação do Software 

1) O software é de fácil manuseio (   ) 

2) A utilização do software facilita a visualização dos processos imunológicos (  ) 

3) O esquema demonstrado no módulo Fisiologia está bem representado (   ) 

4) As instruções de ajuda na tela do software são necessárias (   ) 

5) A apresentação da tela é clara, atraente e informativa (   ) 

6) O software com a leitura particular facilitaria o entendimento do assunto (   ) 

7) Os botões de navegação são facilmente acessíveis (   ) 

8) O auxilio de tutores/monitores para a utilização do software não é necessário (   ) 

9) O software poderia complementar a leitura de livros-texto (   ) 
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10) O software apresenta o conteúdo de forma organizada (   ) 

11) Eu não gostei deste método de aprendizagem (   ) 

12) Eu recomendaria o software para ser utilizado novamente nas aulas (   ) 

13) Eu recomendaria o software a outros interessados no assunto (   ) 

14) A utilização do software não trouxe nenhum benefício na compreensão do 

assunto abordado (   ) 

15) "Qual o nível da Libras dos atores que estão nos vídeos” (   ) 

Obs: A 15ª questão só foi submetida aos alunos surdos do Curso de Mestrado – 

CMPDI/UFF. 

16) Este espaço é aberto a críticas e sugestões sobre o programa 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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7.2.2 Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL OSCAR TENÓRIO - FAETEC 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado (a) responsável, 

Por meio do presente termo, convido a Comunidade da Escola Técnica Estadual Oscar 
Tenório a participar da pesquisa intitulada “Desenvolvimento de um Banco de Dados para a 
Acessibilidade e Inclusão da Comunidade Surda”, oriunda de relatório do curso de Mestrado em 
Diversidade e Inclusão do CMPDI - UFF 

Você foi selecionado (a) em função de utilizar a Libras como forma de comunicação. 

Sua participação, entretanto, é voluntária (não é obrigatória). A qualquer momento você 
pode desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em 
sua relação com o pesquisador ou com a Fundação Oswaldo Cruz. 

Esse estudo tem o objetivo desenvolver instrumentos, ferramentas e/ou estratégias 
didáticas na perspectiva dos surdos, visando atender as demandas de capacitação técnico-científica 
nos níveis de ensino médio e superior, possibilitando uma maior competitividade no mercado 
profissional. 

Sua participação nessa pesquisa consistirá em sinalizar os equipamentos que se encontram 
juntamente com esse termo.  

Os benefícios relacionados com a sua participação consistem na possibilidade de serem 
colhidos dados que evidenciam a efetividade de recursos/instrumentos didáticos em Libras eficazes 
para o ensino inclusivo e da possibilidade de criação de novos sinais, fazendo-nos conhecer e 
analisar melhor o tema abordado. 

Os sinais demonstrados não representará qualquer risco de ordem física ou psicológica para 
você. 

As informações obtidas por meio dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo 
sobre sua participação. Apesar dos resultados obtidos nos questionários serem usados em textos e 
eventos científicos, a sua identificação não será divulgada. 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios em participar da pesquisa e concordo 
em responder o questionário. 

__________________________________________________ 

(Assinatura do participante) 

1. ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL OSCAR TENÓRIO - FAETEC 

2. RUA XAVIER CURADO S/N MARECHAL HERMES, CEP 21610-330 
3. Pesquisador responsável: Carlos Henrique Amaral da Silva 

4. Contato: (021) 98884-8607 – prof.carlos.ti@gmail.com 

mailto:elenildetorres@yahoo.com.br
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – FILMAGEM E FOTOGRAFIA 

 

ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL OSCAR TENÓRIO - FAETEC 

Venho por meio deste documento autorizar o mestrando Carlos Henrique Amaral da 
Silva, ou o(s) representantes(s) designado(s) pela Dra. Elenilde Maria dos Santos,  a produzir, 
reproduzir ou multiplicar fotografias, vídeos, filmes ou transparências, podendo ser coloridas ou 
em preto e branco, em que a Comunidade da Escola Técnica Estadual Oscar Tenório, participe e 
apareça, sendo estas feitas somente durante as atividades do projeto em sala de aula ou na 
Instituição em que ele estiver sob o meu total conhecimento e consentimento.  

Estas fotografias, vídeos, filmes ou transparências só poderão ser utilizados para fins de 
pesquisa, informação ou divulgação, para educação em saúde ou para docência, publicados em 
periódicos ou em outros meios de divulgação científica. A reprodução e multiplicação dessas 
imagens podem ser acompanhadas ou não de texto explicativo sem qualquer conceito negativo 
que possa denegrir a imagem do participante da pesquisa, e abro mão de qualquer direito de pré-
inspeção e pré-aprovação do material, assim como de qualquer compensação financeira pelo seu 
uso, sendo este publicado sempre preservando o nome da pessoa, assim garantindo-lhe sua 
privacidade. 

Tenho ciência de que este trabalho faz parte da dissertação de mestrado do mestrando 
Carlos Henrique Amaral da Silva do programa de Mestrado em Diversidade e Inclusão do CMPDI, 
realizado na UFF, visando estritamente a ampliação das possibilidades educacionais das escolas, 
de forma que estas se adaptem e possam receber os estudantes com necessidades educacionais 
especiais com as melhores condições possíveis.  

Entendo que não haverá qualquer despesa para que a pessoa participe desta pesquisa, 
bem como não haverá qualquer tipo de recompensa para o participante e/ou responsáveis, a não 
ser aquela de ter contribuído para a tentativa de melhoria do ensino para os jovens. 

Expresso que tenho ciência de que toda a informação obtida com este estudo ficará 
armazenada no CMPDI - UFF, juntamente com outros documentos relativos ao projeto e não serão, 
em hipótese alguma, fornecidos a terceiros sem sua expressa autorização e conhecimento. Os 
resultados serão divulgados em apresentações ou publicações com fins científicos ou educativos. 
O Comitê de Ética em Pesquisa da UFF - poderá ter acesso aos dados coletados. Se necessário 
autorizo serem exibidos apenas a idade e a escolaridade do participante. 

Essa pesquisa não oferece qualquer dano ou risco aos participantes. Assim, o indivíduo 
só participará caso demonstre interesse e o desejo em fazê-lo. 

Como responsável, sei que posso desistir de participar da pesquisa a qualquer momento, 
sem quaisquer penalizações ou prejuízos, só bastando comunicar o fato. 

Deixo expresso, ainda, que esta autorização: 

( X ) permite que apareça meu rosto no material gráfico sem as tarjas ou técnicas 
usualmente empregadas para dificultar a identificação. 

( X ) permite que apareça meu rosto no material gráfico somente se houver o uso de 
tarjas ou técnicas usualmente empregadas para dificultar a identificação. 
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( X ) não permite que apareça meu rosto no material gráfico final, sendo este totalmente 
encoberto com a cor preta. 

Declaro estar plenamente ciente do inteiro teor desta autorização. 

Data: 15 de Janeiro de 2016. 

 

 

 

 

___________________________________________________________________ 

(Assinatura do responsável) 

 

______________________________________ 

 

 

ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL OSCAR TENÓRIO - FAETEC 

RUA XAVIER CURADO S/N MARECHAL HERMES, CEP 21610-330 

Pesquisador responsável: Carlos Henrique Amaral da Silva 

Contato: (021) 98884-8607 – prof.carlos.ti@gmail.com 

 

 

 

 

(No de Identidade do responsável) 

 

mailto:elenildetorres@yahoo.com.br

